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    Dedicatória


     


    Dedico este livro ao Rev. Ronaldo de Almeida Lidório, missionário preparado por Deus para grandes batalhas, vencedor de gigantes, exemplo para os fiéis, amigo, conselheiro e consolador, homem segundo o coração de Deus.


     


     


     

  


  
    INTRODUÇÃO


     


    Vencedores de gigantes não nascem prontos, eles se tornam assim.


    Nesse processo não existe sorte nem azar, mas coragem, determinação e muito trabalho. Thomas Alva Edson costumava dizer que nossas conquistas são resultado de 10% de inspiração e 90% de transpiração. Vencedores de gigantes não olham para os obstáculos, mas para as oportunidades. Henry Ford estava coberto de razão quando afirmou: “Obstáculos são aquelas coisas tenebrosas que vemos quando desviamos os olhos do nosso objetivo”.


    Vencedores de gigantes triunfam em público, porque já tiveram importantes vitórias privadas. Saul destacava-se do ombro para cima de todos os demais guerreiros de Israel, mas não tinha estatura suficiente para lutar contra o gigante Golias. Davi enfrentou e venceu o gigante porque já triunfara sobre um leão e um urso na solidão das montanhas de Belém. O que você é quando está sozinho determina o que você será publicamente. O caráter precede a performance. Ser é mais importante do que fazer.


    Vencedores de gigantes não são covardes. Eles não fogem e nunca desistem. São perseverantes. Eles não se contentam com nada menos que a vitória. Fazem das derrotas do passado experiências indispensáveis para construírem as vitórias do futuro. Experiência não é simplesmente aquilo que acontece na vida de uma pessoa, mas como ela lida com o que lhe acontece. Os vencedores nunca desviam os olhos do alvo. Eles são determinados e obcecados pela vitória, não importa o quanto possa lhes parecer difícil alcançá-la. Quando Thomas Alva Edison inventou a lâmpada elétrica, foram necessárias mais de duas mil experiências antes de obter sucesso. Certa vez, um jovem repórter perguntou como ele se sentia tendo fracassado tantas vezes. Ele respondeu: “Eu nunca fracassei. Inventei a lâmpada elétrica. Só que para chegar lá, foi preciso uma caminhada de dois mil passos”. John Milton ficou cego aos quarenta e quatro anos de idade. Dezesseis anos depois, escreveu o clássico Paraíso Perdido. Após uma perda progressiva da audição, o compositor alemão Ludwig Van Beethoven ficou totalmente surdo aos quarenta e seis anos. Apesar disso, continuou compondo, e algumas de suas melhores composições, inclusive cinco sinfonias, foram escritas durante seus últimos anos. Quando Alexander Graham Bell inventou o telefone, em 1876, não causou grande impressão entre os possíveis patrocinadores. Depois de usar o aparelho para dar um telefonema apenas como demonstração, o Presidente Rutherford Hayes disse: “É uma invenção surpreendente, mas quem se interessaria em usá-lo?”


    Em 1952, Edmund Hillary tentou escalar o Monte Everest, a mais alta montanha do mundo, com 8.800 metros. Algumas semanas depois de uma tentativa fracassada, pediram-lhe que falasse para um grupo de pessoas na Inglaterra. Propositadamente, colocaram uma grande gravura do Monte Everest na parede do auditório. Quando o alpinista viu a gravura, abaixou a cabeça e caminhou para o palco, cabisbaixo. Mas, ao lhe perguntarem se havia desistido, ele se levantou, apontou para a figura da montanha no fundo do palco e disse em voz alta: “Monte Everest, dessa vez você me derrotou, mas na próxima eu o derrotarei, porque você já cresceu tudo o que tinha de crescer, mas eu ainda estou crescendo!” Em maio do ano seguinte, Edmund Hillary tornou-se o primeiro homem a escalar o Monte Everest. Vencedores de gigantes não desistem, mesmo diante dos maiores obstáculos.


    Vencedores de gigantes não são movidos por elogios nem desencorajados pelas críticas. Eles não são hipersensíveis ou melindrosos. São livres para escolher seu próprio caminho. Vicktor Frankl dá o seu testemunho: “Todos que, como eu, passaram pelos campos de concentração, podem se lembrar daqueles que iam de tenda em tenda, confortando as pessoas, dando-lhes seu último depaço de pão. Talvez fossem poucos, mas são prova suficiente de que se pode tirar tudo de um homem, menos uma coisa – a liberdade de escolher seu comportamento, quaisquer que sejam as circunstâncias, e de escolher seu próprio caminho”. Você é livre para tomar suas decisões. É você quem escolhe se quer ou não vencer as crises e derrotar os gigantes. Mesmo que o reconhecimento não venha e as críticas se multipliquem, não abra mão de ser um vencedor. Enfrente essa peleja confiante na vitória.


    Convido você a caminhar comigo nessa aventura. Você pode ser um vencedor de gigantes. Não fuja da luta, não se esconda, enfrente-a e vença os gigantes!


     


     

  


  
    Capítulo 1 - Identificando os gigantes que nos assustam


     


    Os gigantes têm a capacidade de nos assustar.


    Os gigantes existem, eles são reais, e estão espalhados por toda parte. Eles sempre cruzam o nosso caminho para nos desafiar e instilar medo em nossos corações. São numerosos, opulentos, atrevidos e escarnecedores. Sempre que aparecem, tripudiam sobre nós com grande insolência.


    Ninguém é capaz de obter grandes vitórias sem que antes, em algum lugar, em algum tempo, em diversas e adversas circunstâncias, tivesse que enfrentar terríveis gigantes. Esses gigantes podem ser pessoas, hábitos, sentimentos, circunstâncias e críticas. É quase impossível identificar todos eles.


    Há gigantes reais e gigantes fictícios. Uns nos atacam por fora, outros por dentro. Muitos deles existem apenas em nossa imaginação. Nós os criamos, e eles acabam se tornando mais fortes que nós. Fabricamos esses monstros no laboratório do medo e eles se levantam contra nós para nos atormentar. Muitas vezes, tememos mais os gigantes invisíveis do que aqueles que nossos olhos alcançam. Eles tomam o castelo da nossa mente, se assentam no trono das nossas emoções e nos castigam impiedosamente.


    Passei minha infância numa região rural. Desde a mais tenra idade ouvi contar histórias pavorosas de monstros, casas mal-assombradas e pessoas mortas que apareciam para aterrorizar os vivos. Quando uma pessoa conhecida morria, eu ficava um bom tempo sem sair de casa. Tinha pavor de passar na frente do cemitério. Na verdade, o medo era tanto que quando eu caminhava no escuro, as mais estranhas figuras se desenhavam diante dos meus olhos. Todos esses medos foram crescendo dentro de mim e se transformando em gigantes que custei a vencer. Esses gigantes existiam apenas na minha imaginação, mas a aflição que eu sentia era real.


    O medo e a ansiedade assolam crianças e adultos, doutores e analfabetos, homens do campo e da cidade, indiscriminadamente. As pessoas se tornam prisioneiras das fobias que elas mesmas criam. Temem a vida e a morte, o casamento e o divórcio. Temem a solidão, e temem compartilhar a vida com outra pessoa. Temem a multidão e a privacidade, o trabalho e o desemprego, o presente e o futuro. Temem o tempo e a eternidade. Enquanto esses gigantes se tornam cada vez maiores, nós nos encolhemos, esmagados, debaixo de suas botas.


    A fobia é um gigante real. Alguns têm medo de lugares fechados, outros de lugares abertos. Uns sofrem de claustrofobia, outros de agorafobia. Percebi que a claustrofobia era um gigante em minha vida quando visitei o Egito pela primeira vez, em 1986. Eu e alguns companheiros de viagem resolvemos conhecer o túmulo do faraó, no interior da pirâmide de Quéops. Consideradas uma das sete maravilhas do mundo antigo, as pirâmides sempre despertaram a admiração dos viajantes, desconhecidos ou famosos, que chegavam às margens do rio Nilo, especialmente as três mais importantes, Quéops, Quéfren e Miquerinos. Essas construções monumentais eram usadas como túmulos para os faraós do Egito.


    Aventurei-me a subir por aqueles corredores escuros, entupidos de gente curiosa, enfrentando o calor e o ar viciado para chegar à famosa sala onde se encontrava o túmulo do faraó. Ao longo da escalada fiquei inquieto ao ver algumas pessoas aflitas, com a respiração ofegante, desistirem da peregrinação. De repente, atordoado com a situação, dei-me conta de que o ar fugira dos meus pulmões. Entrei em pânico. Sabia que naquele momento seria impossível qualquer atendimento de emergência ou uma fuga imediata do local. Aflito, pensei: “É o fim. Vou morrer asfixiado nas entranhas desse monumento de pedras milenares”. Clamei por socorro ao Ronaldo Gama, um amigo que me acompanhava, e ele conseguiu me tranqüilizar. Fechei os olhos, procurando desligar-me mentalmente daquele lugar abafado e completamente fechado em que me encontrava. Aos poucos, o fôlego da vida começou novamente a pulsar em meu peito e eu ganhei alento para prosseguir. Descobri naquele dia que lugares hermeticamente fechados são verdadeiros gigantes para mim.


    O medo é mais que um sentimento, é um espírito (2 Tm 1.7). Esse espírito oprime, escraviza e destrói suas vítimas. O medo é um gigante que desafia a nossa alma. Somos assaltados muitas vezes por perigos reais, mas as situações irreais também nos assustam. Certo homem tinha muito medo de passar defronte de cemitérios. Nem mesmo a idade adulta havia conseguido libertá-lo dos fantasmas que povoavam sua mente. Um dia, sua empresa o transferiu para uma distante cidade. O único problema é que a casa onde deveria morar ficava atrás de um cemitério. O homem ficou desapontado com a notícia, mas pensou que poderia ser sua grande chance de vencer aquele gigante invisível. Durante algum tempo, sempre que aquele homem passava pelo cemitério sozinho, à noite, ele tremia de medo. Contudo, com o tempo, o medo foi se dissipando e dentro de alguns meses, aquele gigante já fazia parte do seu passado. A vitória sobre o medo foi tal que ele começou a cortar caminho para sua casa passando por dentro do cemitério. Numa noite particularmente escura, ao passar pela trilha dentro do cemitério, ele caiu numa cova recém-aberta. Tentou em vão sair daquele buraco, até que por volta de meia-noite, pensou: “Não adianta gritar por socorro aqui no cemitério a esta hora da noite. É melhor esperar o dia amanhecer aqui mesmo”. Mas ele não esperava que outra pessoa passasse por aquele mesmo caminho e caísse dentro da cova também. Depois de ter tentado inutilmente sair daquela sepultura, a segunda pessoa sentou-se, exausta, quando de repente, ouviu uma voz que vinha da escuridão lhe dizer: “É companheiro, dessa você não sai, não!” Impulsionado pelo medo, o homem deu um salto descomunal, além do que suas forças lhe permitiam, e conseguiu sair da cova. O medo fez com que ele superasse seus próprios limites, despejando uma dose extra de adrenalina no sangue e permitindo-lhe alcançar uma façanha inusitada. De fato, o medo provocado por situações irreais nos esmaga e nos aflige tanto ou mais do que aquele que resulta de fatos reais.


    O medo é um sentimento democrático, que atinge a todos, crianças e velhos, doutores e analfabetos, cosmopolitas e campesinos. As pessoas se tornam prisioneiras das fobias que elas mesmas criam e desenvolvem. Outras se tornam cativas de monstros fictícios que foram emoldurados no seu imaginário mais recôndito. Não são poucas as pessoas que sofrem não por motivos evidentes, mas por motivos que não conhecem, que apenas ouviram falar. Essas pessoas fantasiam tal situação de pavor que essa condição fictícia torna-se realidade diante dos seus olhos e elas passam a sofrer como se estivessem no fragor de uma situação realmente desesperadora.


    A ansiedade é outro gigante que mantém as pessoas em cativeiro. Você conhece alguma pessoa ansiosa? Tenho certeza que sim, afinal você já deve ter se olhado no espelho hoje. A ansiedade é o estrangulamento da alma, o flagelo das emoções. Ansiedade significa estrangular, sufocar. Traz também a idéia de rasgar, provocar uma fissura interior, abrir um abismo na alma, cavar um vale nas emoções, rasgando-nos ao meio e produzindo em nós uma esquizofrenia existencial.


    Não apenas o medo, mas também a ansiedade é outro gigante que apavora muitas pessoas. A ansiedade é um gigante que intimida grandes e pequenos, citadinos e rurícolas, reis e vassalos, ricos e pobres, homens e mulheres. Certa feita, abordei uma criança, parabenizando-a pela placidez da sua vida. Disse-lhe: “Que vida boa, hein?!”. Ela me respondeu: “O senhor é que pensa!” Até as crianças abrigam no coração a ansiedade.


    A ansiedade é uma espécie de estrangulamento da alma. Ela nos sufoca, nos tira o fôlego. A ansiedade é um sentimento errado. Ela ataca tanto a razão quanto as emoções. Ela mexe com a nossa cabeça e com o nosso coração. Ela nos leva à lona e pisa em nosso pescoço.


    A ansiedade é inútil. Ela não pode alterar a situação. Não podemos acrescentar nem um côvado à nossa vida, por maior que seja a nossa ansiedade. Além de não mudar as circunstâncias, ela nos enfraquece, roubando-nos o vigor. Em vez de nos preparar para enfrentar os problemas, a ansiedade nos aprisiona ao passado, esvazia o nosso presente e nos impede de vencer no futuro.
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